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dangerous situations that threaten their health and well-being. Domestic accidents represent a serious
threat during this period and are the main cause of death in young children. The COVID-19 pandemic
and subsequent social isolation have increased these accidents, highlighting the need to understand
these characteristics. An observational study was carried out at the Bandeirantes Basic Health Unit,
Rio Verde, Goias, analyzing medical records of children aged 0 to 6 years treated from April 2020 to
December 2021. Of the 719 medical records analyzed, there is a predominance of accidents in boys
aged 1 to 3 years, mainly falls (48.5%). Most accidents occurred at home and in the same city as
medical care. This study highlights the severity of domestic accidents in children during the COVID-19
pandemic.

Keywords: Child Health. COVID-19. Pediatric Emergency Medicine.

Introdugéao

A primeira infancia compreende os primeiros seis anos de vida das criangas, em que ocorre
mudangas no seu processo de aprendizagem, desenvolvimento fisico e psicoldgico e, durante essa
fase, as criangcas sdo extremamente curiosas e exploram os ambientes, utilizando seu corpo para
descobrir o mundo e proporcionando momentos que colocam sua saude e bem-estar em perigo.
Dessa forma, a crianga é exposta a diversos tipos de acidentes domésticos em um momento de
descuido ou quando estdo sem a supervisdo de um adulto (Fernandez et al., 2021). No ano de 2020
(OMS) a saude mundial entrou em colapso, uma vez que um novo variante da familia do coronavirus
comeca a espalhar pelo Mundo e chegou ao Brasil, estabelecendo, assim, a pandemia e juntamente
a ela o isolamento social. Dessa maneira, as pessoas tiveram que mudar suas rotinas, trabalhar em
casa, mudando a rotina também das criangas.

Sob esse viés, o ambiente domiciliar deveria ser o local mais seguro, porém, devido a
associagdo de pais ocupados e desatentos e criangas entediadas com o afastamento social,
aumentaram os indices de acidentes domésticos em todo o Brasil. Segundo dados do Ministério da
Saude, entre margo e outubro de 2019 foram atendidas 18 mil criangas e adolescentes nas unidades
basicas de saude do pais, e em contrapartida, no entre margo e outubro do ano de 2020 foram
atendidas 30 mil pacientes vitimas de acidentes domésticos, revelando um aumento de cerca de
110% durante apenas alguns meses de pandemia. Nessa perspectiva, o Brasil deparou-se com um
grande aumento do numero de casos nos ultimos anos e os dados bibliograficos e epidemiologicos
acerca do fato encontram-se ineficazes atualmente. Com isso, ao se descobrir o perfil epidemioldgico
desses pacientes, ficara mais facil propor maneiras de controle e preveng¢ao na realidade em que o
municipio se encontra. Uma vez tragada o perfil epidemioldgico dos pacientes afetados, sera possivel
determinar maior atengao das politicas publicas municipais e dos académicos de Medicina e de
outros cursos relacionados a area de saude em relagdo a essa area tematica que esta sendo pouco
discutida.

Diante do exposto acima, o presente estudo nos fornece hipoteses em relacdo a baixa
qualidade dos dados obtidos na atengdo basica acerca dos pacientes que sofreram acidentes
domésticos em Rio Verde — GO devido ao aumento constante no ndmero de casos durante a
pandemia.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo observacional, descritivo e transversal. O estudo foi realizado no pronto
socorro da unidade basica de saude bandeirantes localizado em Rio Verde — GO, sendo aprovado
pelo Comité de Etica em Pesquisa (CEP) sob o numero: 5.444.925. A amostra foi composta por
prontuarios de pacientes (0-6 anos) atendidos pelo Pronto Socorro da unidade basica de saude
bandeirantes de Rio Verde — GO que sofreram acidente doméstico no periodo de abril de 2020 a
dezembro de 2021. A coleta de dados iniciou-se a partir de junho de 2022 com uma visita semanal
em horario comercial (das 13 as 17h). As variaveis analisadas nesta pesquisa foram: sexo, faixa
etaria, raca, bairro, procedéncia, naturalidade e o tipo de acidente. Na anadlise univariada foram
calculados: as medidas descritivas, as frequéncias absolutas e os percentuais. Esses dados foram
tabulados utilizando planilhas do programa Microsoft Excel para a apresentagédo na forma de tabelas
e graficos.
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A analise bivariada foi utilizada para verificar a associagao entre as variaveis qualitativas
estudadas, por meio do Teste Qui-Quadrado ou Exato de Fisher. Também, foram calculados a odds
ratio (OR), o risco relativo (RR) e os intervalos de confianga de 95% (IC 95%). Todos os testes que
apresentaram p-valor < 0,05, foram considerados significativos e as anadlises estatisticas, foram
realizadas com a utilizagdo dos programas SPSS v26 e Jamovi v2.2.5. Para o calculo da dimenséao
da amostra foi utilizado o programa GPower v3.1.

Resultados e Discussao
Foram analisados 719 prontuarios, com média de idade de 0-6 anos. Quanto ao perfil
sociodemografico dos pacientes, a maioria dos pacientes € do sexo masculino (62,2%), da raga
branca (58,6%), com a faixa etaria entre 1-3 anos (39,1%) e de procedéncia da cidade de Rio Verde
(99,2% (Tabela 1).

Tabela 1 — Distribuicdo dos pacientes quanto ao perfil sociodemografico
Numero de pacientes (n=719)

Variaveis
F %

Género
Feminino 272 37,8
Masculino 447 62,2
Raca
Branca 421 58,6%
Parda 241 33,5%
Preta 6 0,8%
Amarela 3 0,4%
Sem informacéo 48 6,7%
Faixa etaria
0-11 meses 60 8,3%
1-3 anos 281 39,1%
4-6 anos 176 24,5%
7-9 anos 136 18,5%
10-12 anos 66 9,2%
Procedéncia
Rio verde 713 99,2%
Goiania 1 0,1%
Santa Helena de Goias 2 0,3%
Portelandia 1 0,1%
Santo Antonio da Barra 1 0,1%
Montividiu 1 0,1%

Fonte: autoria prépria

Tais dados se igualam a estudos nacionais, que atestam que a grande maioria dos acidentes
domésticos sdo com criangas do sexo masculino e com faixa etaria entre 1-4 anos (Brito et al., 2016),
0 que se justifica pela fase de maturagao motora, cognitiva e psicossocial onde encontram-se estas
criangas, aprendendo a conhecer os seus limites e adaptando-se ao meio. Dados similares também
foram identificados em outros estudos da area.

Quanto a incidéncia de acidentes entre géneros, ao observarmos a tabela notamos que os
acidentes quedas, lesédo corto-contusa e mordedura foram significativamente mais prevalentes no
género Masculino (p< 0,05). Os demais acidentes ndo apresentaram diferenga significativa de
prevaléncia quanto ao sexo.

Tabela 2 — Distribuicdo dos pacientes ao tipo de acidente ocorrido

Feminino Masculino
Tipo de acidente p
f % f %
Queda 141 40,4 208 59,6 0,002*
Lesdo corto-contusa 39 28,5 98 71,5 < 0,001~
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Corpo estranho 39 45,3 47 54,7 0,689
Mordedura 13 23,2 43 76,8 <0,001*
Intoxicagao 13 43,3 17 56,7 0,766
Peconhentos 15 50,0 15 50,0 1,000
Queimadura 5 29,4 12 70,6 0,237
Broncoaspiragéo 7 50,0 7 50,0 1,000
Total 272 100,0 447 100,0 -

*Significativo; teste usado: Qui-quadrado Fonte: autoria prépria
Fonte: autoria prépria

Com isso, este predominio do sexo masculino nos acidentes na infancia, é explicado,
provavelmente, pela diferenga de atividades desenvolvidas em cada sexo, estando o menino mais
exposto as atividades dindmicas que envolvem maior risco, enquanto meninas possuem atividades
mais brandas. Segundo Morrongiello e Rennie (1998), em uma pesquisa realizada em Ontario,
Canada, com criangas de 6 a 11 anos revelou que os meninos se envolvem em atividades de risco de
forma significativamente maior do que as meninas. Isso se deve, em parte, aos comportamentos mais
impulsivos dos meninos, bem como as diferengas culturais que levam os pais e responsaveis a impor
menos restricdes ao comportamento deles em comparagdo com as meninas. Enquanto os meninos
tém mais liberdade, as meninas sdo colocadas sob uma vigilancia mais rigorosa, apesar das
atividades e brincadeiras dos meninos serem consideradas mais propensas a acidentes.

Tabela 3 — Distribuicdo dos pacientes quanto ao tipo de acidente ocorrido
Numero de pacientes (n=719)

Tipo de acidente

f %
Queda 349 48,5
Lesdo corto-contusa 137 19,1
Corpo estranho 86 12,0
Mordedura 56 7,8
Intoxicagao 30 4.2
Pecgonhentos 30 4,2
Queimadura 17 2.4
Broncoaspiragéo 14 1,9
Total 719 100,0

Fonte: autoria prépria

Outrossim, foi observado que o tipo de acidente mais prevalente entre as criancas atendidas no
pronto socorro da UBS Bandeirantes € a queda, representando 48,5% dos casos. Este resultado é
consistente com estudos anteriores, como o trabalho de Fil6como, Harada, Silva e Pedreira (2002),
que também identificou as quedas como a principal causa de lesbes em criangas. Essa tendéncia
pode ser atribuida a curiosidade natural das criangas, que muitas vezes as leva a explorar seu
ambiente de maneira ativa e, por vezes, imprudente. Portanto, estratégias de prevencao de quedas
devem ser enfatizadas para reduzir a incidéncia desse tipo de acidente.

Além disso, os resultados indicaram que as lesdes corto-contusas representaram 19,1% dos
casos, e isso esta alinhado com a literatura existente. O estudo de Brito, Pedroso e Martins (2016)
também relatou uma proporgao significativa de lesdes corto-contusas em criangas, resultantes de
acidentes envolvendo forgas mecanicas inanimadas. Isso ressalta a importdncia de medidas
preventivas, como armazenamento seguro de objetos afiados, educacao sobre o manuseio adequado
de ferramentas e brinquedos e a implementagdo de ambientes seguros para reduzir o risco de lesbes
corto-contusas em criangas. Em conjunto, essas constatagdes reforcam a necessidade continua de
educagao e conscientizagdo dos pais e cuidadores sobre praticas seguras e a importancia de
medidas preventivas para proteger as criangas de acidentes comuns, como quedas e lesdes corto-
contusas.

Sob esse viés, os resultados da analise dos dados revelam padrées interessantes em relagao a
faixa etaria e a ocorréncia de diferentes tipos de acidentes domésticos em criangas. Notou-se que o
acidente de broncoaspiracdo foi mais prevalente na faixa etaria de 0-11 meses, sendo o Unico que
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nao apresentou significancia estatistica em relagdo a idade (p=0,051). Em contraste, os outros tipos
de acidentes estudados apresentaram uma prevaléncia significativamente maior (p<0,05) na faixa
etaria de 1-3 anos. Esse resultado é consistente com estudos anteriores, como os de Acker e Cartana
(2009) e Brito et al. (2017), que também destacaram a importancia da prevengdo de acidentes
domésticos em criangas nessa faixa etaria. Esses achados sugerem a necessidade de estratégias de
prevengdo direcionadas a diferentes grupos etarios, com énfase especial na faixa de 1-3 anos,
visando reduzir a incidéncia desses acidentes.

Tabela 4 — Avaliacdo da faixa etaria em relacdo aos acidentes domésticos infantis

Tipo de Faixa etaria

acidente 0-11 meses 1- 3 anos 4- 6 anos 7- 9 anos 10- 12 anos P
Corpo estranho 4/4,6% 38/44,2% 24/27,9% 13/15,2% 718,1% 0,001*
(';ﬁﬁfu"sfm' 5/3,6% 42/30,7% 41/29,9% 32/23,4% 17/2,4% 0,001*
Queimadura 317, 7% 10/58,8% 0/0,0% 1/5,9% 317, 7% 0,003*
Pecgonhentos 1/3,3% 13/43,3% 8/26,7% 5/16,7% 3/10,0% 0,012*
Broncoaspiragao 6/42,9% 5/35,7% 3/21,4% 0/0,0% 0/0,0% 0,051
Queda 38/10,9% 131/37,5% 80/22,9% 74/21,2% 26/7,4% <0,001*
Mordedura 1/1,8% 21/37,5% 16/28,6% 9/16,1% 9/16,1% 0,001~
Intoxicacao 216,7% 21/70,0% 4/13,3% 216,7% 1/3,3% 0,001*

*Significativo; teste usado: Qui-quadrado Fonte: autoria prépria
Fonte: autoria prépria

Os artigos revisados corroboram os resultados obtidos, fornecendo insights adicionais sobre os
fatores de risco e estratégias de prevencgao relacionadas a acidentes domésticos em criangas. Brito et
al. (2017) destaca a importancia dos fatores de risco no ambiente doméstico, enquanto Santos ef al.
(2021) abordaram o conhecimento dos cuidadores na prevengdo desses acidentes. Além disso,
Marcheti et al. (2020) observaram que a pandemia da COVID-19 pode ter influenciado a ocorréncia
de acidentes na infancia. Esses estudos reforcam a necessidade de abordagens multidisciplinares e
educagéo publica continua para mitigar os riscos e promover um ambiente mais seguro para
criangas. Portanto, os resultados deste estudo contribuem para uma compreensao mais abrangente
dos acidentes domésticos em criangas, enfatizando a importancia de estratégias preventivas
especificas para diferentes faixas etarias.

Sobre o grau de acometimento fisico posteriormente dos pacientes, ndo obtemos esses dados
uma vez que nao possuem eles no banco de dados. Sendo assim, conclui-se que a partir das
respostas, ha um predominio de acidentes em criangas: de 1 a 3 anos, do sexo masculino e, em sua
maioria acidentes do tipo queda. Ademais, pode-se observar que a maioria ocorreu na mesma cidade
do pronto atendimento.

Conclusao

E notério que o aumento na incidéncia de acidentes graves envolvendo criangas, ocorridos
especialmente na residéncia das familias, em um periodo em que elas estdo precisando conciliar
muitas demandas que foram impostas pela pandemia da COVID-19 ao mesmo tempo em que
precisam dar conta dos cuidados das criangas e adolescentes que estdo confinados em casa. Sendo
assim, urge que mais recursos devem ser investidos em politicas publicas voltadas para a promogao
da saude e a prevencgéao dos acidentes domésticos infantis, uma vez que muitos deles podem levar a
sequelas graves. Destarte, € indiscutivel um novo olhar sobre tal tematica, procurando disseminar
dados sobre a tematica e a prevengao dos acidentes domésticos, aliada com agbes de educagdo em
saude para trabalhadores da area, para que sejam atendidas suas necessidades da forma mais
satisfatoria possivel.
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	Resumo: Durante os primeiros seis anos de vida, as crianças passam por mudanças significativas em seu desenvolvimento físico e mental, explorando o ambiente ao redor e, às vezes, enfrentando situações perigosas que ameaçam sua saúde e bem-estar. Os a...
	Palavras-Chave: Covid-19. Medicina de Emergência Pediátrica. Saúde da Criança.
	Incidence of domestic accidents for children who are presented in the emergency room of the bandeirantes Basic Health Unit of Rio Verde - GO during the pandemic
	Abstract: During the first six years of life, children undergo significant changes in their physical and mental development, exploring the environment around them and sometimes facing
	dangerous situations that threaten their health and well-being. Domestic accidents represent a serious threat during this period and are the main cause of death in young children. The COVID-19 pandemic and subsequent social isolation have increased th...
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	Introdução
	A primeira infância compreende os primeiros seis anos de vida das crianças, em que ocorre mudanças no seu processo de aprendizagem, desenvolvimento físico e psicológico e, durante essa fase, as crianças são extremamente curiosas e exploram os ambient...
	Sob esse viés, o ambiente domiciliar deveria ser o local mais seguro, porém, devido a associação de pais ocupados e desatentos e crianças entediadas com o afastamento social, aumentaram os índices de acidentes domésticos em todo o Brasil. Segundo dad...
	Diante do exposto acima, o presente estudo nos fornece hipóteses em relação a baixa qualidade dos dados obtidos na atenção básica acerca dos pacientes que sofreram acidentes domésticos em Rio Verde – GO devido ao aumento constante no número de casos ...
	Material e Métodos
	Trata-se de um estudo observacional, descritivo e transversal. O estudo foi realizado no pronto socorro da unidade básica de saúde bandeirantes localizado em Rio Verde – GO, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o número: 5.444.92...
	A análise bivariada foi utilizada para verificar a associação entre as variáveis qualitativas estudadas, por meio do Teste Qui-Quadrado ou Exato de Fisher. Também, foram calculados a odds ratio (OR), o risco relativo (RR) e os intervalos de confiança...
	Resultados e Discussão
	Foram analisados 719 prontuários, com média de idade de 0-6 anos. Quanto ao perfil sociodemográfico dos pacientes, a maioria dos pacientes é do sexo masculino (62,2%), da raça branca (58,6%), com a faixa etária entre 1-3 anos (39,1%) e de procedência...
	Tabela 1 – Distribuição dos pacientes quanto ao perfil sociodemográfico
	Fonte: autoria própria
	Tais dados se igualam a estudos nacionais, que atestam que a grande maioria dos acidentes domésticos são com crianças do sexo masculino e com faixa etária entre 1-4 anos (Brito et al., 2016), o que se justifica pela fase de maturação motora, cognitiv...
	Quanto à incidência de acidentes entre gêneros, ao observarmos a tabela notamos que os acidentes quedas, lesão corto-contusa e mordedura foram significativamente mais prevalentes no gênero Masculino (p< 0,05). Os demais acidentes não apresentaram dif...
	Tabela 2 – Distribuição dos pacientes ao tipo de acidente ocorrido
	Fonte: autoria própria
	Com isso, este predomínio do sexo masculino nos acidentes na infância, é explicado, provavelmente, pela diferença de atividades desenvolvidas em cada sexo, estando o menino mais exposto às atividades dinâmicas que envolvem maior risco, enquanto menin...
	Tabela 3 – Distribuição dos pacientes quanto ao tipo de acidente ocorrido
	Fonte: autoria própria
	Outrossim, foi observado que o tipo de acidente mais prevalente entre as crianças atendidas no pronto socorro da UBS Bandeirantes é a queda, representando 48,5% dos casos. Este resultado é consistente com estudos anteriores, como o trabalho de Filóco...
	Além disso, os resultados indicaram que as lesões corto-contusas representaram 19,1% dos casos, e isso está alinhado com a literatura existente. O estudo de Brito, Pedroso e Martins (2016) também relatou uma proporção significativa de lesões corto-co...
	Sob esse viés, os resultados da análise dos dados revelam padrões interessantes em relação à faixa etária e a ocorrência de diferentes tipos de acidentes domésticos em crianças. Notou-se que o acidente de broncoaspiração foi mais prevalente na faixa ...
	Tabela 4 – Avaliação da faixa etária em relação aos acidentes domésticos infantis
	Fonte: autoria própria
	Os artigos revisados corroboram os resultados obtidos, fornecendo insights adicionais sobre os fatores de risco e estratégias de prevenção relacionadas a acidentes domésticos em crianças. Brito et al. (2017) destaca a importância dos fatores de risco...
	Sobre o grau de acometimento físico posteriormente dos pacientes, não obtemos esses dados uma vez que não possuem eles no banco de dados. Sendo assim, conclui-se que a partir das respostas, há um predomínio de acidentes em crianças: de 1 a 3 anos, do...
	Conclusão
	É notório que o aumento na incidência de acidentes graves envolvendo crianças, ocorridos especialmente na residência das famílias, em um período em que elas estão precisando conciliar muitas demandas que foram impostas pela pandemia da COVID-19 ao me...
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